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Objetivo: prevenir e lidar com casos de violência sexual em ambientes
de lazer e turismo do nosso Estado. 

Foco: Mulheres, as principais vítimas desse tipo de violência e
concentrando-se, principalmente, em casos em que o agressor é do
gênero masculino, maioria dos perpetradores.

Locais: bares, boates, restaurantes, arenas de shows, hotéis, festas em
praças, shoppings, estádios e demais locais de eventos esportivos e de
lazer.

FALE AGORAFALE AGORAFALE AGORA

Aplicável apenas no acolhimento e encaminhamento dos casos
em que as vítimas são maiores de 18 anos.



Acolher de forma
respeitosa as vítimas

dessa forma de violência

Respeitar a autonomia da
mulher na tomada de decisão

Conscientizar a sociedade para
atuação orientativa, preventiva e de

acolhimento das vítimas;

Orientar a realização de um primeiro
atendimento humanizado,

organizado e adequado, cujo foco é o
bem-estar das mulheres

Respeitar a privacidade da mulher,
bem como a presunção de

inocência do acusado.

Objetivos:



PREVENÇÃO



Sinalizar às frequentadoras
que o estabelecimento é

aderente ao Protocolo “Fale
Agora”

O estabelecimento deve
estimular a formação dos

colaboradores para atuar em
eventuais situações de

violência sexual

Afixar as informações do Protocolo “Fale
Agora” na entrada do estabelecimento e

banheiro feminino.

Divulgar os canais de denúncia:
Disque 190 - Polícia Militar, para emergências policiais 

Disque 181 - Polícia Civil, para realização de denúncias anônimas

Identificar vulnerabilidades no local de trabalho,
buscando entender os pontos mais escuros do
local, ou escondidos, por exemplo. Esses locais

devem ter atenção prioritária

Ações de
prevenção:



Estimular uma cultuda de respeito,
pautada na proteção dos direitos das
mulheres, evitando  comportamentos e  
crenças discriminatórios. 

A exemplo: quando estabelecimentos
colocam preços diferenciados para
mulheres, com objetivo de atrair mais
homens a esse estabelecimento, ou
quando se utilizam da aparência física das
mulheres como critério de acesso à casa,
há a objetificação da mulher, o que pode
favorecer a ocorrência de casos de
violência sexual no estabelecimento.

Ações de prevenção:



Acolhimento



Foco na mulher

O acolhimento da mulher deve ser o foco do
estabelecimento. Todo estabelecimento deve ter
profissional responsável pelo acolhimento para trazer
segurança àquela mulher imediatamente, respeitando
a vontade dessa mulher e de modo a evitar a
revitimização.



Passo a passo de 

em uma possível
situação de violência

como agir



Protocolo Fale Agora

Há destaque para mulheres que possam estar em
maior situação de vulnerabilidade, tais como: LBTQ+
ou aquelas que utilizaram alguma substância e e não
se encontram em condições de consentir com
nenhum ato.

Lista-se também como detectar possível
comportamento criminoso, como toque sem
consentimento.

Depois, informamos como agir nos casos de violência
sexual no estabelecimento, destacando a
importância de respeitar as escolhas da mulher.



O Fale Agora informa também que toda pessoa
violentada sexualmente tem direito a contraceptivo
emergencial para evitar gravidez indesejada,
recebimento de profilaxia para HIV e demais
Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST);
interrupção legal de gravidez decorrente de estupro,  
bem como a importância da coleta de vestígios para
exame de DNA.

O anexo I do protocolo lista os hospitais referência
para atendimento humanizado a vítimas de  violência
sexual.

Por fim, tratamos das ações junto ao acusado, sempre
destacando que o foco é no acolhimento da mulher.
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